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RESUMO 

A música, compreendida como linguagem expressiva e forma de comunicação, ocupa um papel 

fundamental na Educação Infantil ao favorecer o desenvolvimento integral da criança. Este estudo tem 

como objetivo analisar as contribuições da música para os aspectos cognitivo, social e afetivo no contexto 

educativo, considerando práticas pedagógicas que valorizem a escuta, a expressão e a interação. 

Fundamentado em autores como Jean Piaget, Lev Vygotsky e Paulo Freire, o trabalho discute como a 

musicalização contribui para a construção do conhecimento por meio da experimentação, da ludicidade 

e das relações sociais. No âmbito cognitivo, a música estimula a memória, a atenção, a percepção 

auditiva e a linguagem, ampliando as possibilidades de aprendizagem significativa. No aspecto social, 

promove a interação, a cooperação e o respeito às diferenças, especialmente em atividades coletivas 

como cantigas e jogos musicais. Já no campo afetivo, a música favorece a expressão de emoções, o 

fortalecimento de vínculos e a construção da identidade da criança. Além disso, destaca-se a importância 

da atuação docente na mediação dessas experiências, garantindo intencionalidade pedagógica e 

valorização da cultura infantil. Conclui-se que a música, enquanto linguagem, deve ser incorporada de 

forma sistemática e significativa no cotidiano da Educação Infantil, contribuindo para a formação de 

sujeitos críticos, sensíveis e participativos. 
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ABSTRACT 

Music, understood as an expressive language and a form of communication, plays a fundamental role in 

Early Childhood Education by fostering the child's holistic development. This study aims to analyze the 

contributions of music to cognitive, social, and affective aspects within the educational context, 

considering pedagogical practices that value listening, expression, and interaction. Grounded in the 

theories of authors such as Jean Piaget, Lev Vygotsky, and Paulo Freire, the work discusses how musical 

engagement contributes to knowledge construction through experimentation, play, and social 

relationships. Cognitively, music stimulates memory, attention, auditory perception, and language, 

expanding the possibilities for meaningful learning. Socially, it promotes interaction, cooperation, and 

respect for differences, particularly in collective activities such as songs and musical games. In the 

affective realm, music facilitates the expression of emotions, the strengthening of bonds, and the 

construction of the child's identity. Furthermore, the study highlights the importance of the teacher's role 

in mediating these experiences, ensuring pedagogical intentionality and the valuing of children's culture. 

It concludes that music, as a form of language, should be systematically and meaningfully incorporated 

into the daily routine of Early Childhood Education, contributing to the development of critical, sensitive, 

and participatory individuals. 

Keywords: Early Childhood Education; musical engagement; child development; language; learning. 

 

 

INTRODUÇÃO 

A Educação Infantil, enquanto primeira etapa da Educação Básica, desempenha um papel fundamental 

na formação integral da criança, abrangendo aspectos cognitivos, sociais, afetivos e culturais. Nesse 

cenário, as múltiplas linguagens assumem centralidade no processo educativo, sendo a música uma das 

formas mais significativas de expressão e comunicação na infância. Presente no cotidiano das crianças 

desde muito cedo, a música possibilita experiências sensoriais, simbólicas e interativas que contribuem 

para a construção do conhecimento de maneira lúdica e significativa. Assim, compreender a música 

como linguagem na Educação Infantil implica reconhecê-la não apenas como recurso pedagógico, mas 

como elemento estruturante do desenvolvimento infantil. 

De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento humano ocorre por meio das interações sociais 

mediadas pela cultura, sendo a linguagem um instrumento essencial na construção do pensamento. 

Nesse sentido, a música configura-se como uma linguagem cultural que amplia as possibilidades de 
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interação e comunicação, favorecendo a participação ativa da criança em seu processo de 

aprendizagem. Ao cantar, ouvir, explorar sons e ritmos, a criança estabelece relações com o outro e com 

o meio, desenvolvendo habilidades que vão além do aspecto musical, como a socialização, a cooperação 

e a empatia. 

Sob a perspectiva de Jean Piaget, o conhecimento é construído a partir da ação da criança sobre o 

ambiente, sendo as experiências concretas fundamentais para o desenvolvimento cognitivo. A 

musicalização, nesse contexto, oferece situações que estimulam a percepção, a memória, a atenção e 

a linguagem, além de favorecer o pensamento simbólico. Por meio de brincadeiras cantadas, jogos 

musicais e exploração de instrumentos, a criança vivencia situações que contribuem para a organização 

do pensamento e para a ampliação de suas capacidades cognitivas. 

Além disso, a música possui um importante papel no desenvolvimento afetivo, uma vez que está 

diretamente relacionada à expressão de emoções e à construção de vínculos. Ao participar de atividades 

musicais, a criança tem a oportunidade de expressar sentimentos, desenvolver a autoestima e fortalecer 

relações interpessoais, elementos essenciais para o seu desenvolvimento integral. Nesse aspecto, a 

música também contribui para a construção da identidade, pois possibilita o contato com diferentes 

manifestações culturais, ampliando o repertório e promovendo o respeito à diversidade. 

A abordagem pedagógica fundamentada em Paulo Freire reforça a importância de uma educação 

dialógica, crítica e significativa, na qual o educando é sujeito ativo do processo de aprendizagem. A 

música, nesse contexto, apresenta-se como uma ferramenta potente para a construção de práticas 

educativas que valorizem a escuta, o diálogo e a participação. Ao incorporar a musicalização no cotidiano 

escolar, o professor cria possibilidades para que as crianças se expressem, interajam e construam 

conhecimentos de forma coletiva e contextualizada. 

Diante dessas considerações, este artigo tem como objetivo analisar a música como linguagem na 

Educação Infantil, evidenciando suas contribuições para o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo da 

criança. Busca-se, ainda, refletir sobre a importância da intencionalidade pedagógica na utilização da 

música, de modo a garantir práticas que respeitem as especificidades da infância e promovam 

experiências significativas. Ao reconhecer a música como parte integrante do processo educativo, 

reafirma-se a necessidade de sua valorização no contexto escolar, contribuindo para a formação de 

sujeitos críticos, sensíveis e participativos. 

 

A MÚSICA COMO LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO INFANTIL 

A música, enquanto linguagem, constitui-se como uma forma complexa de expressão humana que 

articula elementos sonoros, corporais, simbólicos e culturais, desempenhando um papel fundamental na 

Educação Infantil. Desde os primeiros anos de vida, a criança estabelece contato com diferentes 
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manifestações sonoras — como vozes, cantigas, ritmos e sons do ambiente — e, a partir dessas 

experiências, inicia a construção de formas próprias de comunicação e interpretação do mundo. Nesse 

sentido, compreender a música como linguagem implica reconhecê-la como um sistema de significação 

que permite à criança expressar pensamentos, emoções e vivências, mesmo antes do domínio da 

linguagem verbal. 

De acordo com Lev Vygotsky, as linguagens são instrumentos mediadores do desenvolvimento humano, 

pois possibilitam a internalização de conhecimentos por meio das interações sociais. A música, nesse 

contexto, amplia as possibilidades comunicativas da criança, favorecendo a construção de sentidos e o 

desenvolvimento da imaginação. Ao participar de atividades musicais, como cantar, ouvir, explorar sons 

e criar ritmos, a criança não apenas reproduz, mas também ressignifica experiências, desenvolvendo 

sua capacidade simbólica e criativa. 

Além disso, a música está diretamente relacionada à cultura, sendo um importante elemento de 

transmissão de valores, tradições e identidades. As cantigas de roda, por exemplo, representam um 

patrimônio cultural que atravessa gerações e contribui para a inserção da criança em seu contexto 

sociocultural. Ao trabalhar com diferentes repertórios musicais, o professor amplia o universo cultural das 

crianças, promovendo o respeito à diversidade e valorizando múltiplas formas de expressão. Essa 

perspectiva está em consonância com as orientações da Base Nacional Comum Curricular, que 

reconhece a música como uma das linguagens fundamentais na Educação Infantil, integrada ao campo 

de experiências “Traços, sons, cores e formas”. 

Sob a ótica de Jean Piaget, o desenvolvimento da criança ocorre por meio da interação ativa com o meio, 

sendo as experiências sensoriais e motoras essenciais para a construção do conhecimento. A música, 

ao envolver ritmo, movimento e percepção auditiva, favorece esse processo ao proporcionar situações 

concretas de exploração e descoberta. Ao bater palmas, dançar, manipular instrumentos ou acompanhar 

uma canção, a criança desenvolve noções de tempo, espaço e sequência, fundamentais para a 

organização do pensamento. 

Outro aspecto relevante diz respeito à integração entre música e outras linguagens, como o corpo, o 

movimento, a linguagem oral e as artes visuais. A musicalização, quando articulada a essas diferentes 

formas de expressão, potencializa o desenvolvimento global da criança, tornando a aprendizagem mais 

significativa e contextualizada. Nesse sentido, a música não deve ser compreendida de forma isolada, 

mas como parte de um conjunto de práticas pedagógicas que valorizam a experiência, a ludicidade e a 

participação ativa. 

Portanto, reconhecer a música como linguagem na Educação Infantil é compreender sua potência como 

meio de expressão, comunicação e construção de conhecimento. Ao ser incorporada de forma 

intencional e planejada no cotidiano escolar, a música contribui para o desenvolvimento integral da 

criança, promovendo experiências que articulam sensibilidade, criatividade, cultura e aprendizagem. 
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Dessa forma, reafirma-se a necessidade de práticas pedagógicas que valorizem a musicalização como 

elemento essencial no processo educativo, garantindo às crianças o direito de explorar, criar e se 

expressar por meio dessa linguagem. 

 

CONTRIBUIÇÕES DA MÚSICA PARA O DESENVOLVIMENTO COGNITIVO 

No âmbito do desenvolvimento cognitivo, a música destaca-se como uma linguagem capaz de mobilizar 

múltiplas funções mentais, contribuindo significativamente para a aprendizagem na Educação Infantil. 

Ao vivenciar experiências musicais, a criança é estimulada a desenvolver habilidades como atenção, 

memória, percepção auditiva, discriminação sonora e raciocínio lógico, aspectos fundamentais para a 

construção do conhecimento. Diferentemente de práticas mecanizadas, a musicalização proporciona um 

aprendizado dinâmico, no qual a criança participa ativamente, experimentando, explorando e atribuindo 

significados às suas ações. 

Segundo Jean Piaget, o desenvolvimento cognitivo ocorre por meio da interação da criança com o meio, 

sendo essencial a vivência de experiências concretas que favoreçam a construção de esquemas 

mentais. Nesse contexto, a música oferece situações que envolvem organização, repetição e 

antecipação, elementos importantes para o desenvolvimento do pensamento lógico. Ao acompanhar 

ritmos, reconhecer padrões sonoros e memorizar letras de músicas, a criança exercita processos 

cognitivos complexos, ampliando sua capacidade de compreensão e organização do pensamento. 

Além disso, a música contribui diretamente para o desenvolvimento da linguagem oral. Ao cantar, a 

criança amplia seu vocabulário, aprimora a pronúncia e desenvolve a consciência fonológica, habilidade 

essencial para o processo de alfabetização. As rimas, repetições e variações sonoras presentes nas 

canções favorecem a percepção dos sons da fala, auxiliando na construção das bases para a leitura e a 

escrita. Nesse sentido, a musicalização atua como uma importante aliada no desenvolvimento linguístico, 

integrando-se às práticas pedagógicas voltadas para a linguagem. 

Na perspectiva de Lev Vygotsky, o aprendizado ocorre por meio da mediação social e da interação com 

o outro, sendo a linguagem um instrumento central nesse processo. A música, ao ser vivenciada 

coletivamente, potencializa essa mediação, favorecendo a troca de experiências e a construção 

compartilhada do conhecimento. Ao participar de atividades musicais em grupo, a criança observa, imita, 

cria e ressignifica ações, desenvolvendo não apenas habilidades cognitivas, mas também competências 

sociais e comunicativas. 

Outro aspecto relevante diz respeito ao estímulo da criatividade e da imaginação. A música permite que 

a criança explore diferentes possibilidades de expressão, criando sons, inventando letras e 

experimentando ritmos. Essas experiências favorecem o pensamento divergente, essencial para a 

resolução de problemas e para a construção de novas ideias. Ao proporcionar um ambiente rico em 
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estímulos sonoros e criativos, o professor contribui para o desenvolvimento de uma aprendizagem mais 

significativa e contextualizada. 

Ademais, a musicalização favorece a integração entre diferentes áreas do conhecimento, como 

linguagem, matemática e movimento. Noções de ritmo e tempo, por exemplo, estão diretamente 

relacionadas a conceitos matemáticos, como sequência e organização. Dessa forma, a música atua 

como uma ferramenta interdisciplinar, ampliando as possibilidades de aprendizagem na Educação 

Infantil. 

Portanto, as contribuições da música para o desenvolvimento cognitivo da criança são amplas e 

significativas, envolvendo processos que vão desde a percepção sensorial até a construção de estruturas 

mentais mais complexas. Ao ser incorporada de forma intencional no cotidiano escolar, a música 

potencializa o desenvolvimento das capacidades cognitivas, favorecendo uma aprendizagem mais rica, 

integrada e significativa. 

 

MÚSICA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL NA INFÂNCIA 

A música, enquanto prática coletiva e linguagem cultural, desempenha um papel fundamental no 

desenvolvimento social da criança na Educação Infantil. Por meio de experiências musicais 

compartilhadas, como cantigas de roda, brincadeiras cantadas e jogos rítmicos, as crianças são inseridas 

em contextos de interação que favorecem a construção de vínculos, o reconhecimento do outro e a 

aprendizagem de normas sociais. Nesse sentido, a música não apenas promove momentos de 

expressão individual, mas também constitui um espaço privilegiado de convivência e socialização. 

De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento humano ocorre por meio das relações sociais, sendo 

o outro elemento essencial na construção do conhecimento. A música, ao envolver práticas coletivas, 

potencializa essas interações, permitindo que a criança aprenda por meio da observação, da imitação e 

da colaboração. Em atividades musicais em grupo, a criança é desafiada a respeitar turnos, escutar o 

outro, sincronizar movimentos e participar de forma cooperativa, desenvolvendo habilidades sociais 

importantes para sua formação. 

As cantigas de roda, por exemplo, constituem uma prática tradicional que articula música, movimento e 

interação social. Ao participar dessas atividades, a criança aprende regras implícitas de convivência, 

como esperar sua vez, seguir combinados e respeitar o espaço do outro. Além disso, essas experiências 

favorecem o sentimento de pertencimento ao grupo, contribuindo para a construção de relações mais 

afetivas e solidárias no ambiente escolar. 

Outro aspecto relevante refere-se à música como mediadora da comunicação. Muitas vezes, 

especialmente na Educação Infantil, a criança ainda está em processo de desenvolvimento da linguagem 
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verbal e encontra na música uma forma alternativa de expressão. Por meio do canto, do ritmo e do 

movimento, a criança comunica sentimentos, intenções e ideias, ampliando suas possibilidades de 

interação com os colegas e com o professor. Essa dimensão comunicativa da música fortalece os 

processos de socialização e contribui para a construção de uma convivência mais harmoniosa. 

Além disso, a música favorece o desenvolvimento da empatia e do respeito à diversidade. Ao entrar em 

contato com diferentes estilos musicais, ritmos e manifestações culturais, a criança amplia sua 

compreensão sobre o mundo e aprende a valorizar as diferenças. Essa vivência é essencial para a 

construção de uma educação mais inclusiva e democrática, na qual todos os sujeitos são reconhecidos 

e respeitados em suas singularidades. 

Sob a perspectiva pedagógica, cabe ao professor organizar situações que favoreçam a participação 

coletiva, promovendo atividades musicais que estimulem a cooperação e o diálogo. Inspirado na 

abordagem de Paulo Freire, o educador deve compreender a educação como um processo dialógico, no 

qual a interação entre os sujeitos é fundamental para a construção do conhecimento. A música, nesse 

contexto, torna-se um instrumento potente para a promoção de práticas educativas que valorizem a 

escuta, a participação e o respeito mútuo. 

Dessa forma, a música contribui significativamente para o desenvolvimento social na infância, ao 

promover experiências que fortalecem as relações interpessoais, estimulam a cooperação e favorecem 

a construção de valores essenciais para a convivência em sociedade. Ao ser integrada de maneira 

intencional no cotidiano da Educação Infantil, a música potencializa a formação de sujeitos mais 

participativos, sensíveis e conscientes de seu papel no coletivo. 

 

A MÚSICA NO DESENVOLVIMENTO AFETIVO DA CRIANÇA 

No campo do desenvolvimento afetivo, a música assume um papel central na Educação Infantil, uma vez 

que está diretamente relacionada à expressão de emoções, à construção de vínculos e ao fortalecimento 

da identidade da criança. Desde os primeiros anos de vida, a experiência musical se faz presente nas 

interações cotidianas, como nas cantigas de ninar, nas brincadeiras cantadas e nos momentos de 

acolhimento, constituindo-se como uma linguagem sensível que possibilita à criança reconhecer, 

expressar e elaborar seus sentimentos. 

De acordo com Henri Wallon, o desenvolvimento humano está profundamente ligado à afetividade, sendo 

esta uma dimensão fundamental na construção da personalidade e das relações sociais. Nesse sentido, 

a música, por sua natureza emocional, favorece a expressão afetiva e contribui para o equilíbrio 

emocional da criança. Ao cantar, ouvir músicas ou participar de atividades rítmicas, a criança vivencia 

experiências que despertam diferentes emoções, como alegria, tranquilidade, entusiasmo e 

pertencimento, fortalecendo sua relação consigo mesma e com o outro. 
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Além disso, a música contribui para a formação da autoestima e da autoconfiança. Ao participar de 

atividades musicais, a criança se percebe como sujeito capaz de produzir sons, criar movimentos e se 

expressar diante do grupo. Essas experiências são fundamentais para o desenvolvimento de uma 

imagem positiva de si, especialmente quando mediadas por um ambiente acolhedor e incentivador. O 

reconhecimento das produções infantis pelo professor e pelos colegas reforça o sentimento de 

valorização e pertencimento, elementos essenciais para o desenvolvimento afetivo saudável. 

Outro aspecto relevante diz respeito à construção de vínculos afetivos no ambiente escolar. A música, 

ao ser utilizada em momentos de acolhimento, transição de atividades ou interação coletiva, contribui 

para a criação de um clima emocional positivo, favorecendo relações mais próximas entre crianças e 

educadores. Esse ambiente de confiança e segurança emocional é fundamental para que a criança se 

sinta confortável para explorar, aprender e se expressar. 

A música também desempenha um papel importante na regulação emocional. Por meio de diferentes 

ritmos e melodias, é possível acalmar, estimular ou organizar estados emocionais, auxiliando a criança 

a lidar com suas emoções de forma mais equilibrada. Em situações de ansiedade, agitação ou 

insegurança, por exemplo, a música pode atuar como um recurso mediador, promovendo o bem-estar e 

contribuindo para a autorregulação. 

Na perspectiva de Paulo Freire, a educação deve considerar o sujeito em sua totalidade, valorizando 

suas emoções, experiências e formas de expressão. A música, nesse contexto, constitui-se como uma 

prática pedagógica que humaniza o processo educativo, ao reconhecer a criança como um ser sensível, 

criativo e capaz de se expressar de múltiplas maneiras. Ao integrar a música ao cotidiano escolar, o 

professor promove experiências que vão além do conteúdo cognitivo, contribuindo para a formação de 

sujeitos mais conscientes, empáticos e emocionalmente equilibrados. 

Dessa forma, a música revela-se uma importante aliada no desenvolvimento afetivo da criança, ao 

possibilitar a expressão de sentimentos, fortalecer vínculos e contribuir para a construção da identidade. 

Sua presença na Educação Infantil, quando mediada de forma intencional, favorece um ambiente 

educativo mais acolhedor, significativo e humanizador. 

 

 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E O PAPEL DO PROFESSOR NA MUSICALIZAÇÃO 

A inserção da música na Educação Infantil exige intencionalidade pedagógica, planejamento e 

compreensão de sua potência como linguagem formativa. Não se trata apenas de utilizar canções de 

maneira recreativa ou para preenchimento de tempo, mas de reconhecer a musicalização como uma 

prática educativa capaz de promover o desenvolvimento integral da criança. Nesse sentido, o papel do 

professor é fundamental na mediação das experiências musicais, garantindo que elas sejam 

significativas, contextualizadas e alinhadas aos objetivos pedagógicos. 
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De acordo com Paulo Freire, a prática educativa deve ser dialógica e problematizadora, considerando o 

educando como sujeito ativo na construção do conhecimento. Aplicada à musicalização, essa 

perspectiva implica criar situações em que a criança não apenas reproduza músicas, mas também 

explore, experimente, crie e atribua sentidos às experiências sonoras. O professor, portanto, deve atuar 

como mediador, incentivando a participação, a escuta e a expressão, valorizando as produções infantis 

e promovendo um ambiente de aprendizagem colaborativo. 

Nesse contexto, é essencial que o educador organize práticas diversificadas que envolvam diferentes 

dimensões da música, como ritmo, melodia, timbre e intensidade. Atividades como cantigas de roda, 

jogos musicais, exploração de instrumentos, criação de sons com o corpo e utilização de objetos do 

cotidiano ampliam as possibilidades de aprendizagem e tornam a experiência mais rica e significativa. 

Além disso, a integração da música com outras linguagens — como o movimento, a oralidade e as artes 

visuais — potencializa o desenvolvimento global da criança. 

Outro aspecto importante refere-se à seleção do repertório musical. O professor deve considerar a 

diversidade cultural, incluindo músicas de diferentes origens, estilos e tradições, de modo a ampliar o 

repertório das crianças e promover o respeito à pluralidade. As cantigas populares, por exemplo, 

desempenham um papel relevante na valorização da cultura infantil e na transmissão de saberes 

tradicionais. Ao mesmo tempo, é importante incluir novas referências musicais, possibilitando o contato 

com diferentes expressões culturais. 

Além disso, a organização do ambiente educativo é um fator que influencia diretamente a qualidade das 

experiências musicais. Espaços que favoreçam o movimento, a experimentação sonora e a interação 

contribuem para o engajamento das crianças. A disponibilidade de materiais, como instrumentos 

musicais (convencionais ou confeccionados), objetos sonoros e recursos tecnológicos, também amplia 

as possibilidades de exploração e criação. 

A formação do professor é outro elemento central nesse processo. Muitos educadores ainda apresentam 

insegurança em trabalhar com música, devido à ausência de formação específica na área. No entanto, 

é importante destacar que a musicalização na Educação Infantil não exige domínio técnico avançado, 

mas sim sensibilidade, criatividade e compreensão de sua função pedagógica. Investir em formação 

continuada e em práticas reflexivas contribui para qualificar a atuação docente e fortalecer o uso da 

música no cotidiano escolar. 

Por fim, é fundamental que a música esteja integrada ao planejamento pedagógico, articulando-se com 

os campos de experiência propostos pela Educação Infantil. Quando trabalhada de forma intencional e 

contínua, a musicalização deixa de ser uma atividade pontual e passa a constituir-se como parte 

essencial do processo educativo. 
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Dessa forma, o papel do professor na musicalização é o de mediador, organizador e incentivador de 

experiências significativas, garantindo que a música seja vivenciada como linguagem, expressão e 

conhecimento. Ao valorizar a música no cotidiano escolar, o educador contribui para a formação de 

crianças mais criativas, sensíveis, participativas e capazes de se expressar em diferentes linguagens. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise desenvolvida ao longo deste artigo evidenciou que a música, compreendida como linguagem, 

ocupa um papel central na Educação Infantil, contribuindo de maneira significativa para o 

desenvolvimento cognitivo, social e afetivo da criança. Ao ser incorporada de forma intencional no 

cotidiano escolar, a musicalização possibilita experiências que vão além do entretenimento, promovendo 

aprendizagens significativas, expressão criativa e interação social. 

No campo cognitivo, verificou-se que a música estimula habilidades essenciais, como memória, atenção, 

percepção e linguagem, favorecendo a construção do conhecimento de forma lúdica e integrada. No 

aspecto social, destacou-se sua contribuição para o fortalecimento das relações interpessoais, o 

desenvolvimento da cooperação e o respeito às diferenças. Já no âmbito afetivo, a música mostrou-se 

fundamental para a expressão de emoções, a construção de vínculos e o fortalecimento da identidade 

da criança. 

Além disso, ressaltou-se a importância do papel do professor como mediador dessas experiências, sendo 

responsável por planejar, organizar e conduzir práticas pedagógicas que valorizem a música como 

linguagem e instrumento de aprendizagem. A atuação docente, aliada a uma intencionalidade 

pedagógica clara, é essencial para garantir que a musicalização seja significativa e contribua 

efetivamente para o desenvolvimento integral da criança. 

Dessa forma, conclui-se que a música deve ser reconhecida e valorizada como elemento estruturante 

na Educação Infantil, sendo integrada às práticas pedagógicas de maneira contínua e contextualizada. 

Ao promover experiências musicais diversificadas, a escola contribui para a formação de sujeitos mais 

sensíveis, críticos, criativos e participativos, reafirmando o compromisso com uma educação que respeita 

e potencializa as múltiplas formas de expressão da infância. 
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